
Conselho de Saúde do Distrito Federal

ATA DA QUADRINGENTÉSIMA SEPTUAGÉSIMA QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO
CONSELHO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL

Aos  dez  dias  do  mês  de  agosto  do  ano  de  dois  mil  e  vinte  e  um,  por  videoconferência,  em
atendimento ao Decreto nº  41.841,  de 26 de fevereiro de 2021,  realizou-se a Quadringentésima
Sexagésima Segunda Reunião  Ordinária  do Conselho  de Saúde do Distrito  Federal  – CSDF.  A
Reunião  contou  com  a  participação  da  Presidente  do  CSDF,  Jeovânia  Rodrigues  Silva,  da
Secretária Executiva do CSDF, Andressa Cristina de Oliveira Silva Cavalcante, dos conselheiros
segmento gestor:  Osnei  Okumoto,  Raquel  Beviláqua  Matias  da Paz Medeiros Silva,  Christiane
Braga  Martins  de  Brito,  Marcos  Paulo  Freire  Malgueiro  Lopes,  Cristiano  Alves  Sayão  Filgueira,
Lauanda Amorim Pinto, Bárbara de Jesus Simões, Carlos Wilson de Andrade Filho, Jair Tabchoury
Filho;  dos  conselheiros  segmento  trabalhador: Alexandre  José  de  Oliveira  Omena,  Rosalina
Aratani Sudo,  Márcio da Mata Souza,  Jefferson de Sousa Bulhosa Júnior,  Humberto de Oliveira
Lopes,  Rozangela  Fernandes Camapum, Fátima Lúcia Rôla,  Isaires Florenço de Souza,  Newton
Cleiton  Batista,  Maria  Arindelita  Neves  de  Arruda,  Solange  Pereira  de  Souza;  dos  conselheiros
segmento  usuário:  Vera  Lúcia  Bezerra  da  Silva,  Paulo  Martins  Vieira,  Rubens  Bias  Pinto,
Raimundo  Ferreira  da  Silva,  Silvestre  Araújo,  Domingos  de  Brito  Filho,  Sarah  Maria  Coelho  de
Souza, Jaira Leite Ramos, Júlia Luz Camargos Mesquita, Luís Carlos Macedo Fonseca, Raimundo
Nonato Lima,  Darly  Dalva  Silva  Máximo,  Teresinha de Jesus Pantoja  Henrique,  Lourdes Cabral
Piantino, Míriam Marques Nery, Maria Luíza dos Santos Espínola. Conselheira Jeovânia Rodrigues
Silva,  Presidente  do  CSDF,  iniciou  a  reunião  às  09h00.  Foi  aferido  quórum  necessário  para
deliberação. Item 1 – Expediente – Pedidos de licença e justificativa de faltas dos Conselheiros
– Secretária Executiva do CSDF, Andressa Cristina, anunciou as justificativas de ausência à 475ª
RO recebidas no CSDF.  Justificou ausência o Conselheiro João Elias.  Pedidos de inclusão de
matéria na ordem do dia da próxima Reunião Ordinária do CSDF – Conselheiro  Raimundo
Nonato solicitou  inclusão  sobre  a  desativação  do  ambulatório  de  saúde  mental  no  HMIB.
Conselheiro Jefferson solicitou inclusão de tema referente à Atenção Secundária, o gargalo que está
havendo nas consultas e cirurgias. Conselheiro  Rubens Bias solicitou pauta para tratar do ICDF.
Conselheira  Vera Lúcia solicitou pauta pata tratar da questão de falta de medicamentos na rede
SES. Pedidos de inclusão, na ordem do dia, de assunto emergencial devidamente justificado e
aprovado  por  maioria  –  Conselheiro  Rubens  Bias disse  que  houve  no  início  deste  mês  a
aprovação da Lei que institui a política distrital para prevenção e tratamento e apoio as pessoas com
doença de Alzheimer e outras demências, aos seus familiares e aos cuidadores. Disse que a Lei foi
aprovada com muitos vetos do Governador, serão apreciados os vetos pela CLDF, e propôs que o
CSDF recomendasse a derrubada dos vetos. Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do
CSDF,  considerou  pertinente  a  sugestão.  Solicitou  que  as  comissões  da  Atenção  Primária,
Secundária  e  da  RAPS  se  reúnam  e  façam  a  análise  mais  aprofundada  e  a  redação  da
recomendação podendo, caso necessário, ser  ad referendum o encaminhamento para publicação.
Colocou-se  à  disposição  para  participar  e  redigir  a  recomendação/moção  juntamente  com  as
comissões. Conselheira Rozangela Camapum ponderou que, no caso, são dois encaminhamentos
diferentes. Disse que um é a análise do projeto, trazer debate para o pleno do projeto como um todo,
com vistas  a  implantação  da  política,  concordando  com o encaminhamento  para  as  comissões.
Opinou que o outro é o encaminhamento de um ofício à CLDF, discutido pela Mesa Diretora se for o
caso, para solicitar a derrubada do veto, pois se aguardar as comissões se reunirem demanda um
tempo muito longo. Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, concordou, disse
que  complementa  o  encaminhamento  anterior,  e  comunicou  que  procederá  consulta  acerca  do
encaminhamento  a  ser  adotado.  Conselheiro  Carlos  Wilson propôs  moção  de  elogio  aos
funcionários que trabalharam na UTI para adulto do Hospital  da Criança de Brasília.  Conselheira
Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, disse que a solicitação poderia ser inclusa no item
5.  Efetuou  a  devolutiva  para  as  solicitações  da  Conselheira  Hellen.  Disse  que,  em  relação  à
solicitação  para  construção  de  CAPS  e  sua  melhor  distribuição  nas  macrorregiões,  que  a  MD
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entendeu  que  é  uma temática  que faz  parte  do rol  de  debates  da  própria  comissão  da  RAPS,
devendo ser debatido na própria comissão. Respondeu, em relação aos pedidos para vacinação da
COVID-19 para as lactantes e a decisão do STF em relação ao aceite de gênero declarado, que eles
ficarão  para  a  reunião  de  setembro  para  que  se  possa  convidar  não  apenas  as  sugestões  de
pessoas expoentes previamente encaminhadas mas também representantes das áreas técnicas da
SES. Conselheiro  Jefferson manifestou-se contrário à moção de elogio proposta pelo Conselheiro
Carlos Wilson, por ser direcionada somente a um setor.  Conselheira  Jeovânia Rodrigues Silva,
Presidente do CSDF, direcionou a discussão da proposta ao item 5 da pauta. Conselheira Christiane
Braga solicitou, em referência ao pedido de derrubada do veto do Governador da Lei que institui a
política distrital para prevenção e tratamento e apoio as pessoas com doença de Alzheimer e outras
demências,  aos  seus  familiares  e  aos  cuidadores,  que  o  Grupo  de  Trabalho  que  analisará  as
propostas de discussão sobre os vetos da nova política, que seja indicada a fonte dos recursos para
viabilizar  a  proposta.  Apresentação  de  convidados,  bem  como  de  novos  Conselheiros  ao
Plenário - Secretária Executiva do CSDF, Andressa Cristina, efetuou a leitura do Termo de Posse
da  Conselheira  Míriam  Marques  Nery,  representante  do  segmento  usuário.  Conselheira  Míriam
Marques apresentou-se  ao  plenário  do  CSDF.  Manifestação  ou  pronunciamento  dos
Conselheiros inscritos – Conselheiro  Silvestre criticou a  ausência  de respostas  às  demandas
apresentadas no grupo de conselheiros do whatsapp, citando quatro questionamentos que fez e não
foram atendidos, referentes a falta de médicos nas UBS de Taguatinga, à falta de medicamentos
para as pessoas que estão com câncer e não estão encontrando nas farmácias de Taguatinga e
Ceilândia,  e a falta de fitas para glicemia.  Questionou se a Conselheira Raquel  Beviláqua tem a
obrigação  de  responder  as  demandas  dos  conselheiros.  Disse  que  se  não  conseguisse  essas
respostas da Conselheira Raquel iria solicitar o seu nome e matrícula para ir buscar as respostas no
Ministério Público. Conselheiro  Domingos de Brito informou que o Conselho de Saúde tem uma
cadeira no Comitê de Monitoramento do retorno às aulas presenciais. Informou também que no dia
de hoje, às 14 horas, o Dr. Adalberto Barreto, criador do método de terapia comunitária, participará
da  Comissão  de  Seguridade  Social  e  Família,  convidando  a  todos  os  que  puderem  participar.
Conselheira Sarah Maria complementou as informações dizendo que encaminhará o convite e o link
de  acesso  aos  grupos.  Conselheiro  Rubens  Bias manifestou  preocupação  em  relação  as
informações  de  desativação  do  serviço  de  saúde  mental  do  ambulatório  trans  do  DF  sob  a
justificativa de racionalização de recursos. Opinou que o Conselho deveria se posicionar em relação
a isso. Colocou também que em conjunto com o Conselheiro Domingos, a Conselheira Rozangela e
a área de alimentação e nutrição vem debatendo a política distrital de alimentação e nutrição. Disse
que as indicações que a Comissão vem fazendo são todas no sentido de reforçar a importância de
ações e diretrizes que combatam a situação de fome e insegurança alimentar que se vive no DF e no
Brasil.  Informou que realizará uma reunião extraordinária para debater o tema. Comunicou o seu
desligamento  da  Comissão  de  Saúde  Prisional  por  motivos  pessoais.  Conselheiro  Raimundo
Nonato informou que esteve três dias seguidos na SES falando sobre a situação do ambulatório
trans,  que é  muito  preocupante,  questionando  como trará  isso  para  o  CSDF.  Informou sobre  o
RECRIA, a questão da imunização para as pessoas vulneráveis, que ocorrerá um congresso em São
Paulo. Citou a questão do desmonte Hospital Dia, da Saúde Mental, dos LGBTQIA, que está sendo
desmontado  e  ainda  não  se  sabe  aonde  vai  ficar.  Conselheira  Jeovânia  Rodrigues  Silva,
Presidente do CSDF, informou que, devido ao sucesso das oficinas do Conselho Nacional de Saúde,
foi aberta uma nova fase com pré-inscrições para aqueles conselheiros que desejarem participar do
Curso  de  Formação  para  o  Controle  Social,  com  as  pré-inscrições  podendo  ser  realizadas  na
plataforma virtual.  Informou, em relação à saúde das mulheres,  que a Comissão Intersetorial  de
Saúde da Mulher do Conselho Nacional de Saúde está realizando, por ocasião da Conferência de
Saúde das Mulheres ocorrida em 2017, um momento de análise daquilo que foi avançado ou não
dentro da Política de Saúde das Mulheres. Disse que ocorrerão plenárias estaduais e no DF para
avaliação das respostas por parte da gestão e da saúde como um todo. Informou que no DF esse
debate ocorrerá no dia 5 de outubro de 2021, data proposta, e disse contar com a participação ativa
dos conselheiros de saúde do DF, em especial  da Comissão de Saúde das Mulheres.  Informou
resposta de pedido do plenário, em reunião em fevereiro de 2020, onde foi solicitado um controle
mais intenso com relação às informações dos servidores cedido ao IGESDF, sejam aqueles que
permanecem naquela instituição ou aqueles que retornaram a SES. Disse que o pedido do CSDF foi
atendido  formalmente  e  está  disponível  para  consulta  no  CSDF,  processo  de  nº  00060-
00067905/2018-83. Informou que foi recebido do Conselho Regional de Santa Maria denúncia grave
em  relação  às  enfermarias  do  2º  andar,  destinadas  à  COVID,  e  no  processo  natural  de
desmobilização o serviço ficou desativado por completo, estando 60 leitos absolutamente vazios.
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Conselheira Rozangela Camapum informou que, em referência à Comissão da Mulher, está faltando
uma indicação. Complementou as informações em referência ao ambulatório trans do HMIB, que
hoje  a  Gerente  de  Saúde  Mental,  Dra.  Vanessa,  é  extremamente  competente  e  tem feito  uma
revolução na área de saúde mental na SES, e enumerou várias ações que foram realizadas. Disse
que a proposta do ambulatório trans não era acabar com ele, mas a transferência para outro local.
Opinou que para o Conselho tomar qualquer decisão é importante chamar a Gerência de Saúde
Mental para ouvir a proposta que existe de reorganização da rede. Conselheira  Solange Pereira
citou as condições de trabalho dos agentes de saúde, que deixam muito a desejar, inclusive com a
falta de material básico como caneta, lápis, borracha e prancheta. Manifestou insatisfação com o E-
SUS, que apresenta muita dificuldade operacional. Solicitou atenção da gestão. Conselheiro Paulo
Martins apoiou a palavra dos Conselheiros Silvestre e Jefferson, justificando. Ordem do dia - Item 2
– Aprovação das Atas 471ª RE e 472ª RO - Coordenação: Mesa Diretora do CSDF.  Conselheira
Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, informou que não houve solicitação de retificação
nas atas e colocou em votação a aprovação. Foram aprovadas as atas 471ª RE e 472ª RO por
maioria  de votos.  Conselheira  Raquel  Beviláqua efetuou a devolutiva aos questionamentos  dos
conselheiros. Informou que o Conselheiro Osnei Okumoto estava em outra agenda retornando assim
que possível. Reforçou que sempre está disponível a qualquer tipo de acesso à informação, tanto
nos meios oficiais quanto nas reuniões do CSDF e disse que o que puder contribuir no grupo de
whatsapp, ainda que de maneira informal, irá fazê-lo. Informou que na sexta-feira passada houve a
abertura da Oficina de Planificação da Saúde, com o apoio do CONASS e do Instituto Albert Einstein,
levando-se hoje essa planificação a todas as regiões de saúde. Disse que, com a estabilidade do
cenário  da  pandemia,  não  se  pode  deixar  esquecer  as  outras  doenças,  agravos  externos  e
mortalidade por agentes infecciosos agudos, mas se tem que dar retorno aos pacientes diabéticos e
hipertensos na rede e agora, como novidade, a inserção da rede materno-infantil. Disse, referente ao
retorno  das  aulas  presenciais  nas  escolas  públicas,  que  o  COE  se  reúne  semanalmente  para
avaliação do cenário. Informou a elaboração de ofício encaminhado à Secretaria de Educação, por
meio do gabinete do Secretário, com orientações de cunho prático para o retorno às aulas, além de
outras ações junto à Secretaria de Educação sobre as medidas de segurança para o enfrentamento
COVID. Respondeu, sobre o ambulatório trans, que assim que foi acionada na sexta-feira a SES
emitiu  uma nota divulgada pela  ASCOM, e efetuou a leitura da nota.  Disse que a intenção é o
fortalecimento do serviço e a sua normatização. Disse, em relação às enfermarias do 2º andar do
Hospital  de  Santa  Maria,  que  foi  apresentada  pela  direção  do  hospital  uma  proposta  de
remobilização dos leitos dessas enfermarias e apresentou em seguida o planejamento. Respondeu
acerca da falta dos profissionais médicos da família, UBS de Taguatinga, que está em tramitação o
processo para contratação de médicos para reconstituição das equipes. Informou a publicação no
DODF  do  edital  de  contratação  temporária  de  médico  emergencista  e  clínica  médica  para
recomposição da força de trabalho nos hospitais regionais da rede. Convidada Rogéria Romanholo,
SULOG, complementou as informações acerca dos insumos para oncologia e outros. Conselheiro
Silvestre disse  que  a  Dra.  Raquel  não  respondeu  como  fica  a  resposta  às  demandas  dos
conselheiros usuários, além de informar que solicitará à gerência das UBS um relatório sobre a falta
das fitas de insulina. Conselheiro  Paulo Martins informou que em sua região, Gama, há falta de
medicação  de  psicotrópicos  e  remédios  para  osteoporose.  Conselheira  Rozangela  Camapum
questionou, acerca dos medicamentos para doença renal crônica, se a SES não poderia viabilizar
como emergência. Conselheiro  Jefferson disse que está faltando uma série de medicamentos na
farmácia da rede. Questionou se a SES substituirá as ampolas da insulina por caneta. Questionou
como está a logística de pedido de medicamentos.  Conselheira  Raquel Beviláqua colocou-se à
disposição  para  responder  qualquer  tipo  de  demandas  dos  conselheiros.  Disse  que  a  insulina
administrada, seja pela caneta como pela seringa, é a mesma quando se trata da insulina NPH.
Convidada Rogéria Romanholo, SULOG, complementou as informações. Colocou-se à disposição
para contribuir em relação à falta de medicamentos em algumas localidades, que pode ser pontual.
Detalhou  aspectos  referentes  aos  processos  de  compra  de  insumos.  Conselheira  Jeovânia
Rodrigues  Silva,  Presidente  do  CSDF,  questionou  se,  dentro  dos  itens  de  fornecimento  pelo
Ministério da Saúde, há algum planejamento para que a própria SES faça as aquisições. Convidada
Rogéria  Romanholo,  SULOG,  respondeu  que  não  foi  recebida  demanda  para  programação  e
acredita  que  se  permaneça  aguardando,  mesmo  porque  se  tem  orçamento  previsto.  Item  3  –
Apresentação e aprovação da Pauta da 475ª Reunião Ordinária do CSDF - Coordenação: Mesa
Diretora  do  CSDF.  Conselheira  Jeovânia  Rodrigues  Silva,  Presidente  do  CSDF,  apresentou  a
pauta da 475ª RO e colocou em regime de votação. Foi aprovada por maioria de votos.  Item 4 –
Recondução da Mesa Diretora do CSDF (mandato 2021/2023). Coordenação: Mesa Diretora do
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CSDF.  Conselheira  Jeovânia  Rodrigues  Silva,  Presidente  do  CSDF,  explicou  o  tema  e  os
procedimentos técnicos e legais ao pleno. Colocou-se à disposição do seu segmento, segmento dos
trabalhadores, para recondução à Presidência do CSDF, bem como os demais integrantes da Mesa
Diretora  às  respectivas  reconduções.  Arguiu  em  seguida  se  algum  conselheiro  apresentaria
candidatura à Presidência do CSDF para a segunda metade do mandato. Conselheiro Rubens Bias
elogiou a gestão da Presidente do CSDF. Registrou preocupação em relação a uma tendência de
não renovação dos espaços de participação e controle social. Considerou que o debate não estava
sendo feito com a tranquilidade necessária porém ressaltou que o ponto principal é a necessidade de
se  ter  cuidado  para  que  as  vozes  da  sociedade  estejam  presentes  no  Conselho  para  que  no
momento de reforma do estatuto mais movimentos sociais sejam incluídos, mais organizações, mais
variadas e que se mantenho o Conselho arejado. Conselheiro  Luís Carlos considerou equívoco a
forma  como  foi  colocado  o  assunto  na  pauta,  referindo-se  a  utilização  do  termo  “recondução”,
justificando que são dois pleitos diferentes, a Presidência e a Mesa Diretora. Opinou que o Controle
Social deve ser renovado. Conselheira  Rozangela Camapum elogiou o trabalho da Presidente do
CSDF e da Mesa Diretora. Aprovou a recondução da Presidente acompanhada da Mesa Diretora,
porém concordou com o Conselheiro Luís Carlos, pois trata-se de uma eleição e não recondução.
Defendeu o aumento do número de entidades presentes em uma próxima eleição do CSDF por meio
de  uma  maior  divulgação.  Conselheira  Fátima  Rôla apoiou  a  recondução  da  Mesa  Diretora.
Conselheiro Raimundo Nonato apoiou a recondução da Presidente e da Mesa Diretora. Conselheiro
Jefferson criticou  a  substituição  da  Presidente  em suas  ausências,  destacando  a  animosidade
existente entre alguns conselheiros nessas situações. Concordou com a recondução da Presidente e
da Mesa Diretora. Conselheiro  Domingos de Brito salientou que a Mesa Diretora tem trabalhado
para a renovação. Disse que foi colocada a proposta de recondução da Mesa Diretora no grupo de
whatsapp e  se  obteve  13  votos  favoráveis  de  um  total  de  14  possíveis.  Conselheira  Lourdes
Piantino, em resposta ao Conselheiro Luís Carlos, disse que a Mesa Diretora sempre cumpriu a
legislação  do  CSDF,  sendo  prevista  pelo  Regimento  Interno  a  recondução  da  Mesa  Diretora
mediante decisão do pleno. Conselheiro  Paulo Martins manifestou-se favorável à recondução da
Mesa Diretora. Lembrou os dois últimos Presidentes do CSDF, Helvécio Ferreira e Lourdes Piantino,
que fizeram um ótimo trabalho também. Conselheiro Márcio da Mata posicionou-se favoravelmente
à recondução da Mesa Diretora do CSDF. Sublinhou a dificuldade ocorrida durante a pandemia e a
Presidente Jeovânia, junto com a Mesa Diretora, agiu de forma satisfatória. Conselheira Teresinha
Pantoja disse que a equipe da Mesa Diretora tem mantido a unidade.  Defendeu a recondução.
Conselheiro Newton apoiou a recondução da Mesa Diretora. Conselheira Jaira elogiou a Presidente
e Mesa Diretora do CSDF e apoiou a recondução da Mesa Diretora. Conselheira  Darly apoiou a
recondução  da  Mesa  Diretora  pela  boa  condução  dos  trabalhos.  Conselheira  Rosalina  Sudo
destacou a representatividade do CSDF na sociedade e apoiou a recondução da Mesa Diretora e da
Presidente. Conselheira  Sarah declarou se sentir honrada em fazer parte desse grupo do CSDF e
apoiou a recondução da Presidente e da Mesa Diretora do CSDF. Conselheiro Humberto apoiou a
recondução da Presidente e Mesa Diretora. Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do
CSDF, procedeu a chamada nominal para votação, colocando em regime de votação. Conselheiro
Rubens Rias solicitou que a Presidência e a Mesa Diretora façam um compromisso com a abertura
da possibilidade  de inscrição  de entidades  para  representação no CSDF.  Conselheira  Jeovânia
Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, respondeu ao Conselheiro Rubens. Explicou que teve esse
debate no CSDF no final  do ano,  com a presença do Deputado Jorge Vianna,  foi  encaminhado
documento formal no começo do ano com essa sinalização de que a revisão da Lei 4.604 possa
trazer a participação mais ampla aos moldes do que se tem no próprio Conselho Nacional de Saúde,
Resolução 453. Disse que no momento está tramitando na CLDF. Secretária Executiva do CSDF,
Andressa Cristina, procedeu a chamada nominal para votação da recondução da Mesa Diretora do
CSDF,  com manifestações  de forma oral  e  escrita,  por  meio  do  chat da  reunião.  Aprovaram a
recondução da Mesa Diretora os(as) Conselheiros(as): Rosalina Sudo, Fátima Rôla, Márcio da Mata,
Rozangela Camapum, Humberto Lopes, Jefferson Bulhosa, Rubens Bias, Raimundo Nonato, Míriam
Marques, Domingos de Brito, Lourdes Piantino, Vera Lúcia, Paulo Martins, Júlia Luz, Maria Luíza,
Darly Máximo, Sarah Maria, Teresinha Pantoja, Raimundo Ferreira, Carlos Wilson, Cristiano Sayão,
Christiane Braga,  Raquel  Beviláqua,  Marcos Paulo,  Lauanda  Amorim,  Jair  Tabchoury  e  Bárbara
Simões. Absteve-se o Conselheiro Luís Carlos, pela forma equivocada no chamamento do pleito.
Conselheira  Jeovânia  Rodrigues  Silva,  Presidente  do  CSDF,  efetuou  a  leitura  da  legislação
referente  à  recondução  da  Mesa  Diretora.  Foi  declarada  a  recondução  da  Mesa  Diretora  e
Presidência do CSDF por 27 votos favoráveis e 1 abstenção. Item 5 – Situação COVID-19 (moção
de  elogio  pata  o  mutirão  da  vacinação  e  possibilidade  de  banco  de  horas  positivas).
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Coordenação:  Mesa  Diretora  do  CSDF.  Apresentação:  Gestão  SES/DF.  Conselheira  Jeovânia
Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, explicou o item. Conselheira Fátima Rôla apresentou o tema
ao pleno, solicitando a gestão que se tenha a folga dobrada do trabalho aos fins de semana para
todas as categorias que estão trabalhando na vacinação e que o prazo para gozo seja estendida por
um ano. Destacou a importância do trabalho de outras categorias na vacinação e no teste rápido
COVID, como o grupo da odontologia e técnicos de higiene dental, médicos, fisioterapeutas e outras
categorias, e solicitou à SES a concessão de TPD para esses trabalhadores, caso seja solicitado por
eles.  Conselheiro  Jefferson  Bulhosa complementou,  reforçando  a  fala  da  Conselheira  Fátima.
Conselheira  Rozangela  Camapum reforçou  o  TPD,  que  somente  a  enfermagem  recebe,  não
considerando justo que um receba e o outro não. Reforçou a questão da folga em dobro. Conselheira
Jeovânia  Rodrigues  Silva,  Presidente  do  CSDF,  reforçou  que  esses  apontamentos  foram
inicialmente tratados em reunião anterior. Passou a palavra à gestão. Conselheira Raquel Beviláqua
efetuou a devolutiva. Disse que o assunto foi amplamente discutido, tanto no Comitê de Vacinação
quanto com a Subsecretaria de Gestão de Pessoas junto ao gabinete do Secretário. Disse que as
folgas são reguladas pela Lei 840 de 2011 e não teriam o amparo legal para serem usufruídas nesse
formato. Disse que se está tendo muito problema com o RH para vacinação em razão da oferta de
TPD ampliado e o que se entende hoje, bem comentado no início da reunião, que é o absenteísmo
dentro da Atenção Primária, o adoecimento dos profissionais, então se trabalha com o RH mínimo
em função do cenário de pandemia, e torna-se difícil até tentar administrar uma escala de concessão
de folga nesse cenário pandêmico que hoje afeta a rede como um todo. Disse que é minimamente
razoável para o gestor a utilização de regras que não comprometam a assistência de uma maneira
geral e o zelo pela responsabilidade pelos recursos também. Solicitou, nesse sentido, o apoio do
Conselho de Saúde, que leve em consideração a análise que vem sendo feita tanto pelo segmento
gestor, trabalhador e usuários, até para não se evoluir para uma desassistência na questão da folga
dobrada e que isso também seja levado em consideração. Destacou que o absenteísmo ainda é
grande nos três  níveis  de atenção.  Disse  que deve-se ter  o avanço na vacinação para que se
minimize  o  adoecimento  dos  profissionais  e  da  população  para  que  se  saia  desse  cenário
pandêmico. Conselheiro Jefferson Bulhosa considerou um equívoco a fala da Conselheira Raquel
em relação à falta de condições de se fazer escalas de reposição com relação às folgas em dobro.
Disse  que  as  gerências  das  UBS têm competência  para  fazer  tal  escala.  Disse  que  o  que  foi
reclamado é que está se concedendo a uma categoria e não as outras. Opinou que o Conselho pode
fazer uma resolução solicitando tratamento igualitário entre todas as categorias com relação ao TPD
e que  se  dê  a  folga  dobrada  para  aqueles  que  não  optaram pelo  TPD.  Conselheira  Jeovânia
Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, resgatou informações referentes à pandemia. Disse que no
começo da pandemia,  quando houve a necessidade de realocação dos servidores, bem como a
instalação dos postos para testagem rápida,  naquela  ocasião no próprio Conselho de Saúde foi
pactuado com a gestão exatamente a proposta que é feita hoje, que seria dar uma margem maior
para que os gestores locais pudessem conceder essas horas pois se sabia que o impacto financeiro
para a pandemia seria algo temerário, com risco de não ter com êxito, e no começo, na época dos
testes rápidos, foi feita essa pactuação. Disse que quando se pede essa possibilidade das horas
dobradas nos finais de semana onde o profissional não está escalado está se considerando o risco
das escalas ficarem desfalcadas, considerando um prazo longo, de seis meses a um ano, aonde os
gestores locais, pactuando com os servidores, consigam diluir essas horas a serem devolvidas em
um período mais prolongado para que não haja impacto exatamente na desassistência. Conselheira
Fátima Rôla ressaltou que a campanha é nacional e todas as campanhas nacionais têm dobra de
folga nos finais de semana. Solicitou a sensibilização da gestão na aprovação das folgas dobradas e
que o trabalhador tenha um ano para fruição. Conselheiro Jefferson Bulhosa complementou. Disse
que  não  faz  TPD  pois  a  regra  para  o  TPD  não  é  pelo  salário  mas  pela  tabela  não  sendo
compensador  para  os  servidores  mais  antigos  devido  ao  baixo  valor.  Conselheira  Rozangela
Camapum justificou a solicitação do prazo de um ano para fruição da folga. Disse, com relação ao
TPD, que se faça proporcional em relação às especialidades, sem a concentração em uma única
equipe. Conselheira  Raquel Beviláqua respondeu aos conselheiros. Disse que o TPD vem sendo
concedido e está sendo fundamental para o fechamento das escalas para os pontos de vacinação.
Abordou  aspectos  referentes  a  distribuição  dos  pontos  de  vacinação  e  escalas.  Disse  que  são
realizadas reuniões do Comitê de Vacinação de duas a três vezes por semana, na Secretaria e as
reuniões dos Superintendentes são realizadas de maneira semanal. Disse que as sete Regiões de
saúde se manifestaram relatando a dificuldade de se fechar as escalas, ainda que sem o TPD, e na
dificuldade em concessão de folga dobrada, pela questão do absenteísmo. Lembrou que se faz a
concessão de folga dobrada, mas em períodos fora da pandemia. Disse que além do absenteísmo,
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do adoecimento do servidor pelo enfrentamento pandêmico, pela sobrecarga assistencial e a questão
das bases de vacinação a serem abertas, se tem as férias, que são um direito legal do servidor.
Disse  então  que,  além  do  absenteísmo,  se  tem as  férias  que  vem sendo  concedidas  a  esses
servidores até na tentativa de minimizar essa questão do adoecimento, e já se conta com uma escala
de contingência para que essas férias sejam concedidas e os servidores não adoeçam ainda mais.
Lembrou mais  uma vez que as  campanhas  de vacinação tradicional,  das  vacinas  de rotina,  da
influenza, elas ocorrem sempre fora do período pandêmico, o que dá uma maior maleabilidade nas
escalas dos servidores e o absenteísmo é menor. Disse que esses itens, trazidos pelos DIRAPS,
pelos Superintendentes, vem sendo amplamente debatido no Comitê de Vacinação e traz trouxe ao
pleno para enriquecer a conversa trazendo o lado do gestor que vem monitorando o absenteísmo, a
escala dos servidores e as bases de vacinação que vem sendo abertas gradativamente à medida
que  se  recebe  mais  vacina.  Lembrou  que  se  avançou  muito  nesses  últimos  dias  com  esse
quantitativo de vacinas que vieram do Ministério da Saúde, essa equiparação aos outros estados, e
não se pode tardar na administração dessas vacinas. Colocou-se à disposição para qualquer outro
esclarecimento. Conselheira  Jeovânia  Rodrigues  Silva,  Presidente  do  CSDF,  encaminhou  a
pactuação da realização de uma reunião específica entre gestores e trabalhadores para tratar do
assunto.  Concordaram as Conselheiras  Rozangela,  Fátima e  o  Conselheiro  Jefferson.  Item 6 –
Grupo de Trabalho para a atualização das Resoluções do CSDF nº 2 e nº 8 dos Conselhos
Gestores de Unidades de Saúde.  Coordenação: Mesa Diretora do CSDF.  Conselheira  Jeovânia
Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, expôs o tema ao pleno, explicando que se está no momento
de atualização das Resoluções CSDF nº 2 e 8, com a composição de um Grupo de Trabalho para
realizar as atualizações necessárias. Informou que a Conselheira Vera Lúcia sinalizou o desejo de
participar, pelo segmento dos usuários, convidou o Conselheiro Jefferson como representante dos
trabalhadores,  o  Conselheiro  Marcos  Paulo  como  representante  dos  gestores  e  o  Conselheiro
Raimundo  Nonato  como  representante  dos  usuários.  Conselheiro  Raimundo  Nonato aceitou  o
convite. Conselheiro Domingos de Brito questionou se a Mesa Diretora participará como um todo,
pois caso contrário gostaria de participar do GT. Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente
do CSDF, respondeu que sim, a Mesa Diretora participará junto com o GT. Conselheira  Jeovânia
Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, anunciou a composição do GT: Mesa Diretora do CSDF,
Conselheira  Vera Lúcia e Conselheiro Raimundo Nonato como representantes do segmento dos
usuários,  Conselheiro  Jefferson  Bulhosa  como  representante  do  segmento  dos  trabalhadores  e
Conselheiro Marcos Paulo como representante do segmento dos gestores. Item 7 – Apresentação
do  layout dos crachás de identificação do Controle  Social. Coordenação:  Mesa Diretora do
CSDF. Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, explicou a proposta ao pleno.
Expôs o modelo de crachá de identificação para apreciação dos conselheiros.  Conselheiro  Luís
Carlos concordou com a proposta e o  layout apresentado. Conselheiro  Carlos Wilson sugeriu a
colocação  da  logo  ou  inserção  referente  ao  Sistema  Único  de  Saúde.  Conselheiro  Jefferson
Bulhosa sugeriu que seja excluída a informação referente a titularidade ou suplência do conselheiro.
Conselheira  Teresinha Pantoja achou oportuna e  bem vinda a carteira.  Conselheiro  Raimundo
Nonato sugeriu a inserção na carteira de texto referente aos deveres e direitos dos conselheiros de
saúde quando da sua utilização,  além de lembrar também o dever do próprio conselheiro em se
respeitar as normas das instituições de saúde. Conselheira  Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente
do CSDF,  respondeu  ao Conselheiro  Raimundo,  explicando  que a  ideia  é  que  no momento  do
recebimento da carteira pelo Conselheiro seja assinado um termo no qual conste as condições para
o uso da mesma para que não haja extrapolação de competência ou uso indevido e que, quando
oficializada,  que  toda  a  rede  da  SES  seja  informada  que  essa  é  a  identificação  efetiva  do
Conselheiro.  Conselheiro  Jefferson  Bulhosa questionou,  por  não  estar  visualizando  o  modelo
apresentado, se existia o logotipo GDF/SES. Conselheira Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do
CSDF, respondeu que a carteira traz a imagem visual com a identidade basicamente do Conselho e
a logomarca do SUS, do GDF e da SES são elementos que devem ser incorporados, e é por isso
que  a  carteira  está  sendo  apresentada  como  modelo  para  que  se  ouça  as  colocações  dos
conselheiros  para  se  aprimorar  essa  identidade  visual.  Disse  que  é  preciso  sim  o  registro  da
logomarca do SUS, do GDF e da própria SES, uma vez que o CSDF é um órgão vinculado a toda
essa estrutura do SUS. Informou que foram anotadas as considerações e, nesse momento, não será
deliberada  uma  aprovação  até  que  esses  elementos  que  foram  postos  sejam  incorporados  ao
modelo, quais sejam os registros da logomarca do SUS, da SES e do GDF. Item 8 – Aprovação de
Reunião Extraordinária em 17/08/2021 para apreciação do RAG 2020 e da Política Distrital da
Alimentação e Nutrição – PDANDF. Coordenação: Mesa Diretora do CSDF. Conselheira Jeovânia
Rodrigues  Silva,  Presidente  do  CSDF,  colocou  a  necessidade  da  realização  de  uma  reunião
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extraordinária  em 17 de agosto de 2021 para tratar  do assunto,  devido à amplitude dos temas.
Colocou em votação a aprovação da reunião extraordinária.  Foi  aprovada por maioria  de votos.
Conselheiro Domingos de Brito solicitou a indicação do representante da gestão no GT da PDAN.
Item 9 – Situação da rede de Farmácias da SES/DF. Coordenação:  Mesa Diretora do CSDF.
Expositor: Conselheiro Jefferson Bulhosa.  Conselheiro Jefferson Bulhosa expôs o tema ao pleno.
Disse que existe uma desproporção na distribuição dos farmacêuticos nas regiões de saúde, além de
existirem UBS que não têm farmacêuticos. Citou também a desproporção na distribuição entre os
hospitais  e  as  UBS  e  a  desarmonia  no  atendimento  quanto  a  supervisão  e  distribuição  de
medicamentos. Citou a falta de padronização na dispensação de medicamentos ao usuário. Propôs a
criação de um grupo de trabalho para normatização ou reforço à carteira de serviço da APS e a
própria Portaria 250, além de verificação das questões colocadas ou outras que vierem a surgir.
Conselheira  Jeovânia  Rodrigues  Silva,  Presidente  do  CSDF,  concordou  com  a  proposta.
Conselheiro Humberto Lopes efetuou esclarecimentos sobre o tema. Concordou com a criação do
GT com o convite para que a DIASF participe. Colocou-se enquanto Conselho Regional de Farmácia
à  disposição  para  continuar  a  discussão  e  maiores  esclarecimentos.  Conselheira  Rozangela
Camapum disse que existem muitas reclamações nessa área porém opinou que não compete ao
CSDF a criação de GT para elaboração de um protocolo ou revisão de normas internas da SES pois
isso  compete  à  gestão.  Propôs  a  confecção  de  ofício  para  a  SES  comunicando  sobre  essa
deliberação  de  hoje  com  a  recomendação  de  que  a  SES  crie  um  Grupo  de  Trabalho  com  a
participação do CSDF,  com a indicação dos Conselheiros Jefferson e Humberto,  estipulando um
prazo  para  execução  e,  caso  a  SES  não  atenda  a  solicitação,  o  GT  seja  criado  pelo  CSDF.
Conselheira  Jaira se  disponibilizou  para  participar  do GT e da Comissão  da Saúde da Mulher.
Conselheiro  Jefferson Bulhosa detalhou informações referentes ao tema. Conselheiro  Humberto
Lopes complementou as informações referentes à necessidade da qualificação dos profissionais de
atendimento na farmácia. Conselheira  Jeovânia Rodrigues Silva, Presidente do CSDF, propôs o
encaminhamento de uma reunião com a Diretoria de Assistência Farmacêutica com a participação
dos  Conselheiros(as)  Jefferson,  Humberto  e  Jaira.  Comunicou  que  formalizará  para  a  DIASF  a
solicitação da reunião. A 475ª RO foi encerrada às 12h45. Foi lavrada a presente ata por mim, Ítalo
de Araújo Verlangieri,  secretário  ad-hoc, para posterior apreciação e assinatura dos Conselheiros.
Brasília, 10 de agosto de 2021.
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